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Os dados oficiais da agri-
cultura no Distrito Federal 
ilustram uma situação dife-
rente da registrada em outros 
estados brasileiros. Enquanto 
vários deles sofrem com o 
êxodo rural, o DF gerou 
15.465 novos empregos dire-
tos no setor nos últimos três 
anos. Balanço divulgado pela 
Secretaria de Agricultura 
mostra que em 1994 havia 
11.589 empregados diretos 
no setor. Em 1997, esse 
número subiu para 27.054, 
um crescimento de 133%. En-
tre os empregos indiretos, os 
índices também foram fa-
voráveis: 38.141 novos pos-
tos de trabalho no período. A 
participação da agricultura no 
Produto Interno Bruto (PIB) 
do Distrito Federal foi de 
4,4%, com R$ 678 milhões. 

O secretário de Agricul-
tura do DF, João Luiz 
Homem de Carvalho, inter-
preta esse resultado como 
fruto da aplicação de uma 
mentalidade revolucionária. 
(Cont. Pág. 4)) 
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"A globalização nos obrigou 
a trilhar por novos rumos. 
Não há mais espaço aos pe-
quenos produtores que não 
verticalizem suas produções. 
A saída é a agregação de va-
lores e construção de 
agroindústrias". 

A implantação de novas 
agroindústrias é, para o se-
cretário, um' dos pilares da 
geração dos novos empregos. 
Entre 1994 e 1997, foram ins-
taladas 256 novas • agro-
indústrias, incluídas as 109 
do Programa de Verticaliza-
ção da Pequena Produção 
Agrícola (Prove), a menina 
dos olhos de Homem de Car-
valho. Dessas últimas, 63 tra-
balham com leite; 147, com 
carne; ovos ou mel; e 84, com 
vegetais. 

"Além das indústrias, ou-
tro fator importante para a 
geração de empregos foi o au-
mento do uso de estufas nas 
plantações. Elas aumentam 
muito a produtividade e, con-
seqüentemente, criam uma 
demanda maior por mão-de-
obra", acrescenta. No período 
analisado pela secretaria, foi 
detectado um aumento de 302 
estufas existentes no Distrito 
Federal em 1994 para 1.288, 
em 1997. A montagem de ca-
da estufa custa, em média, R$ 
3,7 mil, mas compensa. En-
quanto em 1994, 86,6 mil 
hectares produziram 342,8 
mil toneladas de olerícolas, 
frutíferas e grãos, uma área 
de 83,3 mil hectares teve uma 
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produção de 435 mil 
toneladas em 1997, graças, 
em parte, ao uso das estufas. 
Em 1994, 77,8 hectares es-
tavam cobertos por estufas no 
DF. Três anos depois, elas co-
briam uma área bem maior: 
257,6 hectares. 

A produção de carne de 
aves também aumentou em 
25%, de 1994 para 1997. No 
período, a de leite aumentou 
30%; ovos, 17%; carne de 
suínos, 59%. 

O otimismo do secretário é 
diminuído pela opinião do 
presidente do Sindicato Rural 
do DF,• Nuri Andraus. Ele 
também considera que a ver-
ticalização de qualquer tipo 
de produção é importante, 
mas alerta para o caso dos 
produtores. de grãos. "Quem 
produz soja, por exemplo, 
não consegue verticalizar sua 
produção, a não ser no caso 
das sementes. É preciso criar 
condições para que esse pro-
dutores tenham condições -de 
competir no mercado globa-
lizado". Outro exemplo cita-
do por Andraus é o dos pro-
dutores de leite líquido, que 
não transformam o produto  

em iogurte ou doce. "Esses 
estão complicados porque 
não conseguem competir com 
o leite em pó importado". 

Para melhorar a situação 
desse último grupo, a Central 
do Leite da cidade goiana de 
Silvânia, uma das maiores 
produtoras da região, criou 
uma campanha chamada 
"Tenha uma vaca como pa-
trão", que decompõe os va-
lores de produção em outras 
alternativas de renda. "Nós 
asseguramos aos produtores 
que eles podem receber um 
salário mínimo por mês com 
uma vaca em seu curral",  

garante o assessor em admi-
nistração financeira e contá-
bil da Central, Carlos Hen-
rique Carvalho Júnior. "Com 
uma vaca, a pessoa consegue 
em média dois mil litros de 
leite por semestre, que lhe 
rendem R$ 400,00. Essa vaca 
propicia no mesmo período 
sete metros cúbicos de ester-
co, que podem alimentar 120 
quilos de minhoca - facil-
mente vendidas a R$ 600. Es-
sas minhocas produzem dims 
toneladas de húmus, que 
valem mil reais", acredita. "E 
sem contar com o bezerro, se 
a vaca parir". 


